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RESUMO 

O objetivo desta pesquisa foi investigar como a inteligência emocional e as competências 
socioemocionais influenciam a prática pedagógica e o equilíbrio entre vida pessoal e trabalho 
dos docentes do ensino superior. Para tal, foi utilizado uma revisão sistemática da literatura 
conduzida conforme a metodologia Preferred Reporting Items for Systematic Reviewsand 
Meta-Analyses (PRISMA), a qual consiste em uma lista de itens a serem seguidos como 
protocolo. O levantamento bibliográfico foi realizado por meio das bases Web Of Science, 
Scopus e Science Direct, entre os meses de setembro e outubro de 2023 e com recorte temporal 
de dez anos (2013-2023), utilizando as palavras-chaves "social–emotional competence" OR 
"socioemotional competence" OR "socio-emotional competencies" OR "emotional 
intelligence" AND "higher education teachers" OR "University Professors" OR "college 
teachers" e apontou a existência de 40 artigos. Destas 40 pesquisas, aplicaram-se os critérios 
de exclusão, resultando em 10 artigos a serem investigados. Foi evidenciado que a inteligência 
emocional é um fator crucial no desempenho dos professores universitários, afetando tanto a 
sua eficácia em sala de aula quanto o seu bem-estar geral. Foi constatado que professores com 
altos níveis de inteligência emocional tendem a criar ambientes de aprendizagem mais 
positivos, são mais resilientes ao estresse e possuem melhor comunicação e interação com os 
alunos. Além disso, diferenças culturais significativas foram observadas, indicando que a 
inteligência emocional e as competências socioemocionais são influenciadas pelo contexto 
sociocultural em que os professores estão inseridos.  

 
Palavras-chave: Inteligência Emocional, Competências Socioemocionais, Professores 
Universitários, Ensino Superior. 
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1 INTRODUÇÃO 

A inteligência emocional e as competências socioemocionais emergem como temas de 

crescente interesse no cenário educacional, especialmente no que tange à prática docente no 

ensino superior. A literatura acadêmica, desde os trabalhos pioneiros de Nossa (1999) e Andere 

e Araujo (2008), tem enfatizado a importância de componentes formativos que transcendem o 

domínio do conteúdo e a didática tradicional, apontando para a necessidade de uma prática 

docente que integre habilidades socioemocionais. Pesquisas subsequentes, como as de Nganga 

et al. (2016), Farias & Araujo (2016), Lima (2018) e Wille (2018), identificam uma lacuna na 

formação didática dos professores universitários, o que pode acarretar desafios significativos 

no ambiente de aprendizagem. 

Conforme Sanchez-Garcia et al. (2016) destacam, a necessidade de aderir a normas de 

expressão emocional em diversos contextos sociais pode levar a sentimentos de frustração e 

exaustão, impactando negativamente o bem-estar do docente e sua permanência na profissão. 

Valente et al. (2020) reforçam que a percepção, expressão e regulação das emoções pelos 

professores são determinantes para a eficácia de sua prática e para a gestão da dinâmica da sala 

de aula. A complexidade da atividade docente não se limita ao planejamento e execução de 

aulas, mas se estende à gestão de interações multifacetadas com o corpo discente, exigindo dos 

professores uma gestão emocional eficaz. 

Além disso, o crescente reconhecimento dos desafios psíquicos enfrentados pelos 

educadores, como a Síndrome de Burnout, ansiedade e estresse (Andrade & Franco, 2014; 

Correia & Veiga-Branco, 2012), sublinha a relevância de abordar as competências emocionais 

como parte integral do desenvolvimento profissional. Estudos recentes, incluindo os de 

Hirschle & Gondim (2020), evidenciam uma correlação positiva entre o desenvolvimento de 

competências emocionais e o bem-estar dos professores, sugerindo que a inteligência 

emocional pode ser um fator chave para a melhoria da qualidade de vida e da prática pedagógica 

no ensino superior. 

Considerando esse contexto, o presente estudo foi orientado pela seguinte indagação: 

Como a inteligência emocional e as competências socioemocionais influenciam a prática 

pedagógica e o equilíbrio vida-trabalho dos docentes do ensino superior? Assim, o objetivo 

desta pesquisa consiste em analisar como os artigos científicos relacionam a influencia da 

inteligência emocional e as competências socioemocionais na prática pedagógica e o equilíbrio 

vida-trabalho dos docentes universitários. Nesse sentido, foram adotadas as seguintes etapas 

para alcançar o propósito estabelecido: a) conceituação da temática; b) seleção dos estudos que 
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abordam o tema; c) investigação das características dos artigos científicos; e d) identificação 

das contribuições das pesquisas e possíveis lacunas para trabalhos futuros. 

A construção do conhecimento é um processo coletivo no qual surgem constantemente 

novas contribuições para o tema em estudo. Portanto, é necessário realizar mais estudos para 

avaliar a produção científica relacionada a esse assunto, a fim de identificar as características 

das pesquisas e acompanhar a evolução ao longo dos anos. Por meio de uma análise sistemática 

da produção científica sobre as Competências Socioemocionais de Professores do ensino 

superior e ao destacar as lacunas ainda não preenchidas nessa área, esta pesquisa se torna uma 

base sólida para estudos futuros neste campo.  

Este estudo contribuiu para uma maior compreensão das competências socioemocionais 

dos docentes. Os resultados obtidos fornecem informações relevantes sobre as condições 

socioemocionais dos docentes que atuam no ensino superior, sendo úteis para identificar 

lacunas na formação desses profissionais e desenvolver estratégias de capacitação e apoio 

emocional direcionadas, aprimorando a qualidade do ensino e promover o bem-estar dos 

profissionais da área, visando a criação de um ambiente educacional mais saudável e produtivo. 

Por último, esta pesquisa foi organizada da seguinte maneira: após esta introdução 

inicial, são abordados detalhes abrangentes sobre a Inteligência emocional e as competências 

socioemocionais, incluindo seus conceitos e características. Além disso, são revisados estudos 

anteriores relevantes, que contribuem para a fundamentação teórica específica desta pesquisa. 

Em seguida, são explicados os métodos utilizados ao longo desta investigação, assim como a 

análise dos resultados obtidos. Por fim, são apresentadas as conclusões, reflexões e sugestões 

para futuras pesquisas, com o objetivo de aprimorar a compreensão de um tema de grande 

importância tanto para a comunidade acadêmica quanto para a sociedade em geral. 

 

2 INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

A inteligência emocional, conceito popularizado por Daniel Goleman no meio da 

década de 90, refere-se à capacidade de reconhecer, entender e gerir as próprias emoções e as 

dos outros de forma eficaz. Essa habilidade é composta por cinco componentes principais: 

autoconsciência, autogestão, automotivação, empatia e habilidades sociais (Goleman, 1995). A 

autoconsciência envolve o reconhecimento das próprias emoções e como elas afetam os 

pensamentos e comportamentos. A autogestão diz respeito à capacidade de regular as emoções 

e adaptar-se a circunstâncias mutáveis. A automotivação abrange a capacidade de se motivar 

em direção a objetivos pessoais e profissionais, apesar das adversidades e desânimos. A empatia 
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é a habilidade de compreender as emoções dos outros, e as habilidades sociais se referem à 

capacidade de gerir relacionamentos e construir redes sociais (Salovey & Mayer, 1990). 

Quanto às competências socioemocionais, Bar-On (2006) as define como um conjunto 

de competências e habilidades não cognitivas, capazes de influenciar a capacidade de uma 

pessoa lidar com as demandas e pressões ambientais e interpessoais. Estas competências 

incluem a consciência de si, assertividade, independência, autorrealização e empatia, que são 

fundamentais para o sucesso na vida pessoal e profissional.  

No contexto acadêmico, Professores que possuem competências socioemocionais bem 

desenvolvidas têm a capacidade de estabelecer ambientes de aprendizado que não só capturam 

e mantêm a atenção e o interesse dos alunos, mas também oferecem um suporte emocional e 

psicológico robusto, facilitando assim um engajamento mais profundo e significativo no 

processo educativo (Bar-On, 2006). Estas competências são fundamentais para professores 

universitários, pois influenciam a maneira como interagem com os alunos e colegas, gerenciam 

o estresse e conflitos, e contribuem para um ambiente de aprendizagem positivo e produtivo. 

A inteligência emocional e as competências socioemocionais estão intrinsecamente 

ligadas e são essenciais para o sucesso no ambiente acadêmico. Professores com altos níveis de 

inteligência emocional são frequentemente mais capazes de criar ambientes de aprendizagem 

positivos, inspirar e motivar os alunos, e lidar com o estresse e a pressão do ambiente acadêmico 

(Brackett, Rivers, & Salovey, 2011). Além disso, a capacidade de entender e gerir emoções 

pode levar a melhores resultados de ensino e aprendizagem, como demonstrado em estudos que 

correlacionam a inteligência emocional dos professores com o desempenho acadêmico dos 

alunos (Vesely, Saklofske, & Nordstokke, 2014). 

Portanto, a integração da inteligência emocional e das competências socioemocionais 

no desenvolvimento profissional dos professores universitários é de suma importância. Isso não 

só melhora o bem-estar dos docentes, mas também tem um impacto direto na qualidade do 

ensino e na experiência de aprendizagem dos alunos. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para o desenvolvimento do estudo foi utilizado uma revisão sistemática da literatura e 

esta foi conduzida conforme a metodologia Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviewsand Meta-Analyses (PRISMA), a qual consiste em uma lista de itens a serem seguidos 

como protocolo (moher et. al., 2009). Além disso, o levantamento bibliográfico foi realizado 

por meio dos bancos de dados Web Of Science, Scopus e Science Direct, entre os meses de 
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setembro e outubro de 2023 e com recorte temporal de dez anos (2013-2023), utilizando as 

palavras-chaves "social–emotional competence" OR "socioemotional competence" OR "socio-

emotional competencies" OR "emotional intelligence" ) AND ( "higher education teachers" OR 

"University Professors" OR "college teachers" apontou a existência de 40 artigos (Web Of 

Science - 17, Scopus – 21, Science Direct – 2).   

As bases de dados Web Of Science, Scopus e Science Direct, foram escolhidas por três 

motivos. Primeiro, por conter estudos de revisão por pares, o que significa que os artigos são 

avaliados por especialistas no campo antes de serem publicados. Isso ajuda a garantir a 

qualidade e confiabilidade das informações disponíveis. Segundo, todas essas bases de dados 

oferecem recursos de pesquisa avançada, como filtros por palavras-chave, autores, instituições 

afiliadas e intervalos de datas. Isso ajudou a refinar as consultas e encontrar informações 

relevantes de forma eficaz. Terceiro, por conter ferramentas de citações e métricas de impacto, 

elas forneceram informações sobre citações, índices de impacto e outras métricas que ajudaram 

a avaliar a relevância e influência de artigos específicos.  

Alem disso, a Revisão Sistemática (RS) é uma técnica utilizada para busca de evidências 

na literatura científica que é realizada de forma formal, aplicando etapas bem definidas, 

conforme protocolo previamente elaborado. Dessa forma, como a RS possui muitas etapas e 

atividades, sua execução é trabalhosa e repetitiva. Portanto, o apoio de uma ferramenta 

computacional foi essencial para melhorar a qualidade dessa pesquisa. Para tanto, foi utilizado 

uma ferramenta chamada StArt (State of the Art through Systematic Review), que visa auxiliar 

o pesquisador, dando suporte à aplicação desta técnica.  

A seleção criteriosa desses artigos desempenhou um papel fundamental na construção 

de uma pesquisa sólida e confiável. Nesse contexto, dos 40 artigos inicialmente selecionados, 

um processo rigoroso de aplicação de critérios de exclusão foi adotado. Esses critérios incluíram 

a necessidade de os artigos abordarem explicitamente a temática em questão em seu título, 

resumo ou palavras-chave, ou seja, as competências socioemocionais e inteligência emocional 

dos docentes no ensino superior. Além disso, era imperativo que os artigos estivessem 

integralmente disponíveis nas bases de dados utilizadas para a pesquisa. 

Dessa forma, 30 artigos foram excluídos do escopo do estudo. Essa exclusão, embora 

pareça um número significativo, destaca a importância de uma abordagem criteriosa na revisão 

bibliográfica. A decisão de excluir esses estudos não apenas resguarda a integridade da 

pesquisa, mas também reflete o compromisso em focar nas fontes mais relevantes e apropriadas 

para a análise dos resultados. 
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Além disso, esse processo seletivo revela a necessidade de uma clarificação rigorosa 

dos objetivos da pesquisa desde o início. Definir criteriosamente os parâmetros da busca 

bibliográfica não apenas economiza tempo, mas também assegurou que a análise subsequente 

seja baseada em uma amostra representativa e significativa de trabalhos relacionados à temática 

das competências socioemocionais dos docentes no ensino superior. 

Figura 1. Fluxo da informação com as diferentes fases da revisão sistemática. 

 
Fonte: dados da pesquisa (2023) 
 

No segundo estágio da análise, as pesquisas foram avaliadas quanto à sua distribuição 

anual, locais de publicação e autoria. Paralelamente, uma avaliação qualitativa minuciosa dos 
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objetivos e resultados dos estudos foi conduzida. Nesta fase, identificaram-se lacunas no 

conhecimento científico, apontando áreas inovadoras ainda não exploradas para pesquisas 

futuras. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

Neste estudo, os resultados da análise realizada são apresentados, baseando-se nas 

características dos trabalhos, na quantidade de estudos por ano de publicação e nos locais de 

publicação. A análise minuciosa revelou não apenas os principais resultados, mas também 

lacunas significativas para investigações futuras. 

A análise teve início com a investigação dos anos de publicação dos artigos. Conforme 

ilustrado no Quadro 1, que detalha títulos, autores, anos e locais de publicação dos estudos, o 

ano de 2020 se destacou com três publicações relevantes sobre a temática em questão. Os anos 

de 2016 e 2022 também foram produtivos, com dois artigos publicados, enquanto os anos de 

2014, 2019 e 2021 tiveram uma publicação cada. Diversos autores, incluindo Millán, García-

Álvarez & D’Aubeterre López (2014); Joyce e Magesh (2016); Shafiq & Rana, (2016), e demais 

apresentados no quadro 1, contribuíram com um estudo cada durante os períodos analisados. 

Quadro 1 - Artigo da amostra  
Nº Título Journal Autores Ano 

1 

Effect of Emotional Intelligence and 
Immersion in Work on Stressors and 

Psychological Wellbeing: Path Analysis in 
Professors 

Revista Colombiana 
de Psicología 

Millán, García-
Álvarez & 

D’Aubeterre López 
2014 

2 
Emotional intelligence and teacher 

effectiveness of arts and science college - An 
empirical study in Chennai 

International Journal 
Of Economic 

Research 

Joyce, S. & 
Rajarathinam, 

Magesh 
2016 

3 
Relationship of Emotional Intelligence to 
Organizational Commitment of College 

Teachers in Pakistan 

Eurasian Journal of  
Educational Research 

Shafiq, M., & 
Rana, A. R. 2016 

4 
The Role of Emotional Intelligence 

Competencies in Effective Teaching and 
Teacher’s Performance in Higher Education 

Higher Education for 
the Future 

Kaur, I., Shri, C., & 
Mital, K. M. 2019 

5 The skill of learning to learn at university. 
Proposal for a theoretical model Educación XX1 

Llorent, V.J.; Zych, 
I. & Varo-Millán, 

J.C. 
2020 

6 

Inteligencia emocional, competencias y 
desempeño del docente universitario: 

Aplicando la técnica mínimos cuadrados 
parciales SEM-PLS 

Revista Electrónica  
Interuniversitaria de  

Formación del 
Profesorado 

Ramirez-Asis et al. 2020 

7 
Perceived emotional intelligence of university 
professors based on the nature of the subject 

taught 

Technological 
Forecasting  

and Social Change 

Botey, M. & 
Vaquero-Diego, M. 

& Sastre, F.J. 
2020 

8 
A Study on the Emotional Intelligence among 

Teaching Faculty of a Medical College in 
 South Karnataka 

Indian Journal of 
Community  
Medicine 

Hulinaykar et al. 2021 
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9 
Cross-cultural study of the qualitative aspects 

of higher education teachers' emotional 
intelligence: Kazakhstan and Russia 

Journal of Applied  
Research in Higher 

Education 
Algozhina et al. 2022 

10 
Work Life Imbalance and Emotional 

Intelligence: a Major Role and Segment 
Among College Teachers 

International Journal 
of Professional 

Business Review 
Manikandan et al. 2022 

Fonte: dados da pesquisa (2023) 

 

No que se refere às revistas que publicaram essas pesquisas, notou-se que os periódicos  

"Colombiana de Psicología," "International Journal Of Economic Research," "Eurasian 

Journal of Educational Research," "Higher Education for the Future," "Educación XX1," 

"Revista Electrónica Interuniversitaria de Formación del Profesorado," "Technological 

Forecasting," "Indian Journal of Community Medicine," "Journal of Applied Research in 

Higher Education," "Educación y Humanismo," e "International Journal of Professional 

Business Review," publicaram um estudo cada, abordando a temática com profundidade e 

relevância. 

Esses achados não apenas oferecem uma visão abrangente do panorama atual das 

competências socioemocionais dos docentes do ensino superior, mas também apontam 

caminhos promissores para futuras investigações, visando preencher as lacunas identificadas e 

fortalecer o conhecimento do bem-estar docente. 

Nos estudos examinados, como o conduzido por Joyce e Magesh (2016), foi observado 

que professores com níveis mais altos de inteligência emocional tendem a ser mais eficazes em 

suas práticas de ensino. Este resultado é significativo, pois sugere que a capacidade de um 

professor para compreender e gerir as suas emoções, bem como as dos seus alunos, pode 

facilitar um ambiente de aprendizagem mais positivo e produtivo. 

O estudo paquistanês (Shafiq & Rana, 2016) complementa essa visão, indicando que a 

inteligência emocional dos professores está positivamente correlacionada com o seu 

comprometimento organizacional. Professores com alta IE demonstraram maior 

comprometimento afetivo, normativo e de continuidade com suas instituições. Isso implica que 

a IE pode ser um fator motivacional que impulsiona os professores a se engajarem mais 

profundamente com suas responsabilidades profissionais e com a comunidade acadêmica. 

O comprometimento organizacional é crucial, pois professores comprometidos são mais 

propensos a investir em seu desenvolvimento profissional, buscar inovações pedagógicas e 

contribuir para um ambiente acadêmico positivo. A IE pode influenciar o comprometimento 

organizacional através de suas dimensões afetivas, de continuidade e normativas, como 

sugerido pela pesquisa de Kaur, Shri, Mital (2019) que utilizaram o modelo de equações 
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estruturais de mínimos quadrados parciais (PLS-SEM) para avaliar as competências de 

inteligência emocional. 

Além disso, a pesquisa de Millán, García-Álvarez & D’Aubeterre López (2014), ressalta 

a importância das competências socioemocionais na gestão do estresse e na promoção do bem-

estar psicológico dos professores. Professores que empregam efetivamente suas habilidades 

socioemocionais são capazes de lidar melhor com as demandas emocionais do ensino, o que 

pode levar a uma redução do estresse ocupacional e a um aumento do bem-estar geral. 

O estudo de Llorent, Zych e Varo-Millán (2020) também apoia a ideia de que as 

competências socioemocionais são fundamentais para a eficácia docente. Os resultados indicam 

que professores que percebem suas próprias competências socioemocionais de forma positiva 

tendem a avaliar sua própria eficácia no trabalho de maneira mais elevada. Isso sugere que a 

autoavaliação positiva das competências socioemocionais pode estar associada a uma maior 

confiança e competência percebida no desempenho das funções docentes. 

Em contrapartida, é importante notar que a IE não é um atributo estático e pode ser 

desenvolvida ao longo do tempo. Isso é particularmente relevante para a formação de 

professores, como indicado no estudo de Botey, Vaquero-Diego e Sastre (2020), que sugere a 

inclusão da IE nos critérios de seleção e recrutamento de professores, bem como em programas 

de desenvolvimento profissional. 

O estudo de Algozhina et al. (2022) explora as variações na inteligência emocional (IE) 

entre professores universitários de dois distintos contextos culturais. Utilizando uma 

metodologia que segmenta a IE em cinco componentes distintos, o estudo comparou 700 

professores, sendo metade de cada país, e descobriu diferenças significativas entre eles. 

Enquanto os professores cazaques se destacaram na gestão dos próprios sentimentos e emoções, 

os russos mostraram maior consciência e controle sobre os sentimentos e emoções dos outros, 

evidenciando que a IE pode se manifestar de maneira diversa em contextos educacionais 

diferentes. 

A análise dos resultados obtidos nos diversos estudos revisados revela uma tendência 

consistente: as competências socioemocionais e a inteligência emocional dos professores 

universitários estão intrinsecamente ligadas à eficácia do ensino e ao bem-estar no ambiente 

acadêmico. 

A pesquisa também aponta para as limitações do estudo, como a representatividade da 

amostra, focada em regiões metropolitanas, e a falta de análise das diferenças de IE baseadas 

em gênero, idade ou fatores sociais. Essas lacunas destacam a necessidade de pesquisas mais 
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abrangentes e diversificadas. Apesar disso, o trabalho fornece insights valiosos sobre como a 

inteligência emocional dos professores universitários varia transculturalmente, o que tem 

implicações importantes para a prática pedagógica e o desenvolvimento profissional docente. 

Os resultados do estudo de Manikandan et al. (2022) sugerem que a inteligência 

emocional dos professores tem um impacto direto em seu bem-estar e eficácia no trabalho, 

influenciando positivamente o conforto, a autoeficácia, a satisfação no trabalho e as interações 

interpessoais com os alunos. Além disso, a pesquisa aponta que a IE ajuda os professores a ter 

uma vida profissional sem estresse e a manter um equilíbrio adequado, reforçando a importância 

de programas de desenvolvimento que incluam treinamento em inteligência emocional. As 

implicações futuras do estudo sugerem a necessidade de pesquisas adicionais para explorar os 

efeitos diretos e indiretos das demandas das partes interessadas e como a IE pode auxiliar 

especificamente no treinamento de professores que trabalham com crianças especiais. 

A pesquisa de Hulinaykar et al. (2021) revelou que mais da metade dos professores 

apresentava um nível médio de IE, enquanto uma pequena porcentagem demonstrava um nível 

baixo. A habilidade social dos professores mostrou uma correlação positiva e significativa com 

a experiência de ensino, sugerindo que a capacidade de interagir socialmente de forma eficaz 

pode melhorar com o tempo. A IE foi medida através de cinco domínios: autoconsciência, 

gestão das emoções, automotivação, empatia e habilidades sociais, com a autoconsciência e a 

gestão das emoções sendo identificadas como áreas particularmente fortes entre os professores. 

O estudo também aponta para a necessidade de melhorar a IE do corpo docente, uma 

vez que isso tem um impacto direto no resultado do desempenho dos alunos. A pesquisa sugere 

que os professores com boa IE são mais entusiasmados, criativos e inovadores em seus métodos 

de ensino, possuem melhores habilidades de comunicação e são mais capazes de resolver 

conflitos e problemas. Isso indica a importância de incluir o treinamento em IE nos programas 

de desenvolvimento profissional dos professores, para que possam inspirar emoções positivas 

nos outros e gerenciar melhor as próprias emoções, contribuindo assim para um ambiente de 

aprendizado mais eficaz e para o bem-estar dos alunos. 

Em sua pesquisa Ramirez-Asis et al. (2020) destacaram a importância da inteligência 

emocional no desempenho dos professores universitários, demonstrando que a capacidade de 

entender e gerir emoções influencia positivamente suas competências pedagógicas. Através de 

um estudo quantitativo com 244 professores, utilizando a técnica de mínimos quadrados 

parciais (PLS-SEM), foi possível estabelecer uma correlação significativa entre inteligência 
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emocional e eficácia no ensino, com altos coeficientes de determinação para as habilidades, 

atitudes e conhecimentos dos docentes, assim como para o seu desempenho geral. 

Ramirez-Asis et al. (2020), também ressalta a transição no ensino superior para uma 

abordagem mais afetiva, onde a satisfação e a gratidão dos alunos são consideradas resultados 

valiosos da docência. Enquanto o estresse é identificado como um desafio comum, a 

inteligência emocional surge como uma ferramenta para os professores lidarem melhor com as 

adversidades, sugerindo que o desenvolvimento dessa competência pode fortalecer a liderança 

e a capacidade de enfrentar desafios na carreira acadêmica. 

Por fim, os resultados dos estudos analisados apontam para uma clara associação entre 

as competências socioemocionais, a inteligência emocional e os indicadores de sucesso no 

ensino superior. Professores que desenvolvem e aplicam essas competências tendem a criar 

ambientes de aprendizagem mais eficazes, a se comprometerem mais com suas instituições e a 

experimentarem um maior bem-estar no trabalho. Estes achados reforçam a necessidade de 

integrar o desenvolvimento das competências socioemocionais e da inteligência emocional nos 

programas de formação e desenvolvimento profissional de professores universitários. 

Contudo, ao considerar esses resultados promissores, é crucial reconhecer as limitações 

presentes nos estudos. Muitos trabalhos utilizaram amostras pequenas e não representativas, o 

que pode restringir a capacidade de generalizar os resultados. A natureza transversal de alguns 

estudos limita a inferência de causalidade entre a inteligência emocional e os resultados 

observados. A diversidade de instrumentos utilizados para medir a inteligência emocional e as 

competências socioemocionais pode levar a uma falta de padronização, dificultando 

comparações diretas entre os estudos. 

Adicionalmente, a variabilidade cultural dos contextos em que os estudos foram 

realizados pode influenciar a expressão e a percepção da inteligência emocional e das 

competências socioemocionais, sugerindo que os resultados podem não ser aplicáveis 

universalmente. A subjetividade inerente às autoavaliações pode introduzir viés, como o da 

desejabilidade social, e a falta de dados longitudinais impede uma compreensão mais 

aprofundada da evolução dessas competências ao longo do tempo. 

Essas limitações apontam para a necessidade de mais pesquisas com desenhos 

metodológicos mais robustos, amostras maiores e mais diversificadas, e a utilização de medidas 

objetivas e padronizadas. Estudos longitudinais poderiam oferecer insights valiosos sobre como 

a inteligência emocional e as competências socioemocionais se desenvolvem ao longo da 

carreira docente e como elas afetam a eficácia do ensino e o bem-estar dos professores ao longo 
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do tempo. A integração dessas competências nos programas de formação e desenvolvimento 

profissional de professores universitários poderia, portanto, ser uma estratégia promissora para 

melhorar a qualidade do ensino superior. 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo desta pesquisa foi investigar como a inteligência emocional e as 

competências socioemocionais influenciam a prática pedagógica e o equilíbrio entre vida 

pessoal e trabalho dos docentes do ensino superior, através de uma revisão sistemática da 

produção científica internacional sobre o tema. Assim sendo, utilizou-se uma metodologia 

qualitativa, visando atender às fases definidas para a realização da pesquisa.  

Sob esse viés, foi realizado uma busca nas seguintes bases de dados: Web Of Science, 

Scopus e Science Direct entre os meses de setembro e outubro de 2023, empregando-se como 

estratégia a procura pelas palavras-chave "social–emotional competence" OR "socioemotional 

competence" OR "socio-emotional competencies" OR "emotional intelligence" ) AND ( "higher 

education teachers" OR "University Professors" OR "college teachers"  e um recorte temporal 

equivalente a uma década (2013-2023) o que resultou em um total de 10 artigos após as devidas 

exclusões. Os artigos científicos foram analisados de maneira qualitativa - ano de publicação, 

local de publicação e autores, objetivos e resultados das pesquisas - além da evidenciação das 

lacunas para pesquisas futuras. 

Assim, a primeira análise referiu-se ao ano de publicação e evidenciou que o período 

com maior revelação sobre a temática foi o ano de 2020 com 3 publicações. Os anos de 2016 e 

2022 tiveram 2 publicações e os anos de 2014, 2019 e 2021 apenas uma publicação. Todos os 

autores publicaram apenas um estudo relacionado a temática nos períodos citados.  

Em se tratando das revistas onde estas pesquisas foram publicadas, as revistas 

"Colombiana de Psicología," "International Journal Of Economic Research," "Eurasian 

Journal of Educational Research," "Higher Education for the Future," "Educación XX1," 

"Revista Electrónica Interuniversitaria de Formación del Profesorado," "Technological 

Forecasting," "Indian Journal of Community Medicine," "Journal of Applied Research in 

Higher Education," e "International Journal of Professional Business Review,"  apresentaram 

apenas um estudo publicado cada acerca da temática. 

Em resposta à questão de pesquisa, a análise dos artigos selecionados evidenciou que a 

inteligência emocional é um fator crucial no desempenho dos professores universitários, 

afetando tanto a sua eficácia em sala de aula quanto o seu bem-estar geral. Foi constatado que 
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professores com altos níveis de inteligência emocional tendem a criar ambientes de 

aprendizagem mais positivos, são mais resilientes ao estresse e possuem melhores habilidades 

de comunicação e interação com os alunos. Além disso, diferenças culturais significativas 

foram observadas, indicando que a inteligência emocional e as competências socioemocionais 

são influenciadas pelo contexto sociocultural em que os professores estão inseridos. 

No entanto, a pesquisa enfrentou limitações, incluindo a variabilidade dos instrumentos 

de medição da inteligência emocional utilizados nos diferentes estudos, o que pode ter 

influenciado os resultados e a comparabilidade entre eles. Além disso, a maioria dos estudos 

concentrou-se em amostras de regiões metropolitanas, o que pode não refletir a realidade de 

professores de áreas rurais ou de diferentes contextos institucionais. Outra limitação foi a 

predominância de estudos transversais em detrimento de estudos longitudinais, o que restringe 

a capacidade de compreender as mudanças na inteligência emocional e nas competências 

socioemocionais ao longo do tempo. 

Em conclusão, esta pesquisa reforça a importância da inteligência emocional como um 

componente essencial na formação e desenvolvimento profissional de professores 

universitários. Sugere-se que futuras pesquisas abordem as lacunas identificadas, utilizando 

metodologias longitudinais e amostras mais diversificadas, para aprofundar o entendimento das 

dinâmicas da inteligência emocional e das competências socioemocionais no ensino superior 
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